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Foi electrocutedoOrdem de pnsao O SR. ADHEMAR DE BARROShb di a a expor- contra o padre VAI SERVIR NA 2". REGlAO Ralford; Florida, 26 (U.P.)-Pro i 
Ponciano Stengel MILlTAR Na Camara das Execuçõesd Itação e éguas Rio, 25 _ o pr~sidcnte da do presidio do Estado, ás _" . 

Rio, 26. - O presiden- Republica, de acOrdo com o dil- 110ras da manhã .de 24, 101 
RiO, 26 - Considerando I te do Tribunal de Segu- posto no artigo l0 do decreto fulminado. na cadeira electri· 

que a tmcçãu cuvalllll' cada rança Nacional, sr. 8ar- n' 15.179 de 15 de dezembro ca Frankhn McCali, condem­
ve7. mais se generaliza e ten-j ros Barreto, solicitou á de 1921, assignou um" decreto, ~ado á pena última por m~-
de a substituil' a bovina nos policia local a captura nomeando segundo-tenente mé- UVO d~ rapto e ~ssasslDlo 
transportes rurais; que, como do padre Ponciauo Sten- dico da 2" classe da reserva de do menIDo James BaJiey Casl! 
factor ~ COllomico e rle dele gel, condemnado, pela I" linha do Exército, para ser- Juni~r, de 5 annos de idade. 
sa nacional, ueve o rebanho referida COrte, a um anno vir na 9.' Região Militar, o dr. DOIS me~bros da Suprema 
equino ser conservado, aug de prisão, accusado de Adhemar Pereira de Barros, con- COrte e _CIOCO da COrte de 
mentado e melhorado; que, exercer actlvidades ex- tando antiguidade de 22 de Ma. Appellaçao recusaram·se li 
nesta conformidade, (l govêr tremistas, no Espirito io de 1931) intervir no processo MeCal!. 
no da República , por seus Santo. A solicitação adi- ' -Num último e deseMperado 

orgilos comPlJte~nte~" vem O «el.XO)" •• f:~~rlltl~ese °ü~~2~~r:e;~ Cêrca de mil vagas no :A?!Ç~nef;: ~~~~á~~dr~:S r::
d~ljUi~~~~dU~~~~; d~iiiTif~~ ' ~ val glraro.. Moste:ro de São Bento, magisterio público Iienlstas afim de examiná' lo 
casta, com o l'im de os ceder LONDRES, 26 - O reda- tratasse apenas de enviar pe· refugiado. SÃO PAULO, 26 _ O na Camara das Execuções. 

... gratuitamente aos criadores; ctor diplomalico do «Mnn- quenos destacamentos á Ly- Tomando o pedido em «Diario Omcia!» está pítbll Compareceram tambem 
e que, por olltro lado, a égua chester (juardian" escrcve a bia afim de dar fi Italia apOio consideração, as autori- cando a classificação geral dois alienistas do Estado, os 
é elemente indispenslivel á respeito da nctividade mili- moral e ~ymbo~ico e~ caso dades policiais realiza- dos candIdatos inscriptos no quais, pelo menos, acharam 

~~~~~â~~, od~~e~~~nCt~v(f: R~ : ~~fv~~ ~~~~i~'e~~~eisCJU~e et:.~. ~:~scllor~~iI~~o~f~~C~On~~rl~nir~~~ ~~~v~~I:~,ê:~~a:n~~~~r~~~ ~~~~~~soa~e rrf~:i~~:~?O, e b~:; ~~:o~~C:~la:er:~~fdn~~~~~ no 
pública as~igno\l um decreto· pas alemã,; t"oram envinrlos IDES para uso tropical em do o padre Stengel. como a relação dos que F<.ram tomadas todal! as 
lei, prohihindo a exportação ás possessões '1tülianas da quantid ades tilo considera· O superior da Com- tiveram seus pontos rectifi- providência para evitar uma 
de éguas, exceptuando as Arrica, e accrescenta: veis». munidade Catholica em cados pela comlllissiio do evasão quando McCall era 

~:gi8~~~~asfin~~s de6~~d~~:~~~ ri~íOJc al~~~~~ e~~~~m d~~~i~e~ -~.-t-~,.s-tr-Is-t-e,-m-"·D-a-m-ft-ri-- (a~ees:,o, ~~I~I~~~uá rq~f:r~ aCOqgu~eulnlra~~c·omdemlsPSãooucl.onRI'cl'adrálaSa' cCoonndUt'lznidu.Oaá~Cma.de~;:I;:~7~
respectivos e I\S que se des· a Geaova, Je .onde verosi' u. " sacerdote procurado es­
tlnarem a conidas no tUl'r mílmente embal'cariio para Tens brODcblle1 teve e[[ectivamente no chamada de candidatos para O sr. Phnlo Salgado 
estrangeiro. a Lyhia. Peças de artilharia fist.á!l com tosse Mosteiro de São Bento, preenchimento de cêrca de 

pesllda acah'lm de ser re · g' lei de Nosso Senhor, de onde saiu há varios mil vagas existentes no ma- SÃO PAULO, 26 (A. N.) - ­
mettid!!s para a Itaiia. I ini· 86 te salva o CONTRlTOSSB! meses, sem nada dizer gisterio do Estado. . O sr. Plinio, Salgado que roi 

A vida de hoie for,?-_es ~ eq!-,ip,amc!:,tos para l _______ ____ ~:~:.o destino que to- A casa de Camillo ~ft1~o,e~~!~:J~a:: ~:~i~~~~ 
precisa do ::eg:oes I roplc,us sat manlu Esperou o noivo, no Castello Branco cla rIo sr. Alfredo Egydio de 

~~~p~I:S( ~~ el~~~;:,n< ~II~~~~ .~: cartorio. 36 horas iiiiiii__iiiiiii;;: I LISBOA, 26 (U. P.) _ o Souza Aranha na AlamedaI!õ'--___ 
ka e da Ethiop:a, destinados, «Diario de Notlcias~ lançou Eduardo Prado. 

~~~~~~~~~~ sobretudo, I\OS aviadores a· LISBOA,2B (O. P.) - O jor- Dr. Manoel Pinho UIQ appéllo á população de Em SUI\ companhia se en-
Tem uma lâmina era- iemlies, eshio spndo elubo · nal .0 Seculo» informa que Famalicão, no sentido de a· contra sua eSPÕS8 e sua fi­

- rados pelo estado-muiol' do a seuhorita Virginia Jellui ~o.jJ~~a~r~:l1r1:~~~~:r~~g~~~ eudir a casa do escriptor lha.Ivada num pu mao Reich ». Gouçalves, acompanhada dOS CUolca médlca-Teata português Camillo Cl\stello O sr. Plinio Salgado pre-
O "Manchester Gllurdian» padrinhos, esteve :16 horas, de glsDdulsa eodocrln08. Branco, condemnavelmente para-se para uma estação de 

LISBOA, 26. - O «Sl1culo» remat!! com esta observação: no ctll'torio do Registro Civil, abandnnada. repouso no Interior do Esta­
annuncia que vai partir para «Em Nsumo, os preparatiVOS á espera do seu ~noivo, sr. CONSULTOR10: do. 
o BrMiI 11m homem que tem militares alem:1es. quer te. Manuel Leitão, residente em Rua João Pinto, 13 (sob) 
uma lâmina cravada num pul · nllam o objectivo de ser u- Rio Baldeira, para se casar. ~~~rJENJ?i~. o sr. Azaií. deu 


.. mão. Esse homem - segun- tilizados na Europa ou em Finalmente, Leitão chegou, Rua José Veiga, 186 
 Pode-se vender vinho 
'.- do o "Seculo» - cbama·se pa[se8 de além-mar, indicam encontrando a noiva 8 ch!?rar. por terminado o .et,l em copo 

José Moreira Rt>clJa, é natu· I que se deve contar com a Depois de explicar os filOti· PHONE 1.199 mlndato 
ral de Luzim, perto de Pena · I possibilidade de operações vo~ de sua demo:a, I~i reall· 70P. S, PAULO, 27 - O dire­
fiei, o embarcarállem Lisb~a l milllares aiem:1s de grande zado o acto mat~lmoDlIlI , en ' I~~~~~~~~~~~1 PARIS, 26 (U. P.) - ctor da Recebedoria Federal 
no «Astllrias», para o BraSIl. em'ergadura. Desde CJ ilC se tre grande alegria. Urgente - O sr. Azaiia, revogou a ordem de prohi­

presidente da Repúbli­ bição da venda de vinho em 
ca Espanhola, deixou, copos, a pedido do Departa­Iontem n embaixada de mento P9.u1!eta do !!l!tftu!o

RIO, 26 - O último recen· seu pais, nesta capital, Riograndense de Vinho, per­
seamento que tivemos loi partindo, ao que se a­ mittindo a venda em copos, 
em 1920. Deveria ser reali· credita, com destino a desde que a capacidade do 
zado de dez em dez annos, Collonges, na Savoia. I'ecipiente não seja superiol'
conforme dispositivo consti· A partida do sr. Aza­ a um litro.
tucional a ~espeito. lia é aqui Interpretada 

como abandono do manoNo Instituto de Geogra­ Possue enorme cabeça, 
dato.phia e Estatistica funcciona é mudo e vive na 

a Commissão de. Recensea· 
PARIS, 26 (U. P.) ­mento Geral da República, cama 

que vem tratando das provi· Os circulos diplomati­ Lisboa, 26 - Na povoação
dências preliminares para a cos officiais, desta capi­ de Abras, perto de Santarem,
realização em 1940 do gran­ tal, declararam que a vive um rapaz de ! 7 annos
de recenseamento do pais. communicação of(jcial chamado JOSé Santos, que tem a
Na sua reunião de a.-ontem a da renúncia do sr. Aza­ cabeça quatro vezes maior do 
commissão discutiu a redac iia, presidente da Repú­ que a de uní homem normal.
ção do questlonario demo­ blica espanhola, será Nunca falou e está sempre na
graphico a ser encaminhado l'eita talvez ainda hoje, cama.
dentro em breve ás reparti. 
ções contrôladoras. Nelle 
deverão figl!rar dados rele- ••••••••••••••••••••••••• 

~:~~easd:, i~Ô~~, e~~:3ó ~r~fI, • • 
IIngua, religião, IVIIIII : ••:<1111 ......instrucçllo· . ...a • 
meio de vida, condições de • U a.' ..........lI • 

saúde, etc. . • 

Mas o recenseamento nlIo • • 

se limitará apenas á parte. '.IS5CI.t. DE SYPHILITICOS •li'..rne~~fJ:f.hl~~inSe~á ~~:~~I~ • • 
de área e populaçilo urbana. EXISTEl\! NO l\!UNDO • 
das sédes municipais e dls- • • 
trictals, com o cadastro pre- • Morre dIarIamente grande • 
dlal etc., seguindo-se outros • número de syphUlticos • 
~~~~e~t~!I:.e grande alcance. Para combater a syph1lls • 

Os Departamento de Pro· • é um dever imperioso • 

~já~~8fe!~rpfroonnlmudn:cll.oeuls:õr~b~r~e~luar~IO_' I usar o I 
guns questionarIos elabora-I 1:íI.~t:t1 :K#l.~;,! • 
~~~s::::e~~~mlsslIo de Re- • 18.1101 11111111••I-SI : 

Será lelta a revisão da • 10 -0 "JllUe limpo de Impureua e bem eatar geral. • 
área ·do Brasil, com a des-. orllle~o-~m~ecllD.Dto de manlleltaç6e1 oulaJieu de • 
crlpção systematica dali di . . S"~I&Ppareolm8Dto completo do RBEUIIATISIIO, • 
visas dos dlstrlctos e munl-. dorel DOI 01101 da cabeça, de rUDdO~bl1ltloo. • 
cipi08. • e de ~cÍ~~-:~l:=.::r~: d~a;U~~ ,;:~f8~:~. lypbllltloSI • 

Falleceu um nelo do. XIR 9f:·;~=~b:.fo~::0~~~~D~:4~u~::.0 EU· • 
general Osorio • B' um deparat1Yo que1:18ue atteetadOl dOll HOlIPltall, • 

ca:I~:~~d~L~~R;éh!~a- :~. de ~R-rsd~3~s ~DJi.pelell~~~:=má ven- • 
veraneio ralleceu ontem re-. da contendo o dobro do liquido e custando me- • 
pentinam'ente o Ir, LuIs Oso~. nOIl 20% que doll vldroti Jl.9quen08. . .• . • 
rio, neto do "eueral Olorlo. ......................._•• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(1 F~ADO:"'Segunds·relra. 27 de ' Fevereiro de ' 1939 
n 

~ ~Actividades escolares I Casa "Chie" I )(.----------------------------..)(.~ ~ 

~ ~ 


N o Oeste catharinense I Cecilia R.dOi Bernardi ~ ~ 

~ ~ 

Encontra-se presentemente de um auxiliar de inspector tem o prazer de commu­ ~ ~ nesta capital o sr. pro f João : que, mensalmente, em deter nicar ás suas freguesas ~ ~ Tellltin, para submetter-se a08 ; minado dia, ali reunirá os que se estabeleceu á 
exames vagos do :1° anno dai professores da região, os Praça Quinze, 11 ~ ~ 
Escola Normal Secundária, e quais, por conseguinte, po ~)(. I ~ 
que acaba de ser removido derão consultar as obras que Communica, outrosim, )(. ~ 
para a Escola Mixta isoladR pretendo incluir na minha que assumiu a direcção )(. ~ 
da séde do dil'tricto de Mon- \bihliOlhe ca escolar e, mesmo dos trabalhos de feitura )(. ~ dahy, municipio de Chapecú. levá-los para ler. e refórma de chapéus, )(. )(.Tratando-se de uma esco- - Realmeute, l ' boa inicia dispondo dos mais lindos 
la situada no extremo oeste Ih-a. e modernos modelos, en- ~ )(. 
cc Estado, ne l"ronteit'e CO!!! - Será, C1r<l io, a primeira feites e artefactos rece- )(. )(. 
11 Argentina, quisemos conhe- bibliotileca «publica», embo I' bidos do 
ccr sua orienteçf:c profissio- I re modesta, em lingua ver. RIO e S PAULO 
nal em face dessa circuns Inacula, naquelle municipio. '--:-~_____~~~; I · • )(.•)(. )(.hlncia, Interrogámo lo. E, de (Alias , a este respeito, já ti- 45 15v-16 

)(.inicio, nos disse elle: nhamos tido a informação de que )(. 
- A escola para onde vou , o sr. Capitão Veiga Lima, do Sala para alugar ~ ~ 

agora, fica a 61 kilometros 14" B. C., estava patriotica e Aluga-se uma sala na «Pens- ~ ~ 
da div~sa com a R~pública generosamente angariando entre são Suissa» (famil iar) , á rua )(. )(.
ArgentlDa, a 127 dll séde do a officialidade do batalhão, livros Esteves Junio r, 135. )(. C,~TElA EllE "'..{o ~ 
municipio de Chapecó, e a destinados á bibliotheca da es· 66 5v'5 )(. cc'" Tt\<.JIoCO MoraR OI, U!..t )(. 

~~~, ~!d~d~de~~~~:r~ae::t ~~ co~ g:or~.~1:iil~)~ontinuo ll : ;.::::::::::::::::::::::::::::=-: )(. )(. 
trem para seguir para o oes· - Espero ter todo O apôio Justino Adalberto )(. ~ 
te, em cuminhão ou omnibl1s. do Deparlamento de Saúde para Leal e Izaltina )(. _~HI VAf HlE O\l' ~ JIo ~t1- )(. 

- A siluu\,ão da escola eu criar íambem, lá, uma peque + 'U/"PIlAR MAIS 0 ,.0 ~ +
qual é'! I na «pharmacia escolar», em be Augusta Leal 

+ ~ - A' margem direita do Ineficio das crianças pobres da partictpam aos seus parentes e 
)(. ~ 


- Come é constituida a peito, já me dirigi ao Laborato sua filha MARIA-JOSE' con - + )(.

população local ..' rio Raul Le ite , e contio no pa Iraetou casamento com o sr . )(. )(. 


- Na maioria, de Alem/ias; triotismo e generoSidade dos JOSE' MENDES. )(. )(. 


os ~e~.a~~~~g~r:s!~~~fas:, IPh~rm~.ceàl!iC~~ê~eq~ll~ri~~~~~Ii So 1-----' I )(. ~ 

rio Uruguay. longlnqua localidade. A este res pessoas de suas relações que 

}f.. EXPLICAÇÃO (aos entendedores .. . ) )(.
- AntigalI!ente,. h.av!a uwa ,aux.iiia~âo nesse objecti.vo. . , JOSE' e:MARIA-JOSE', I 

eseola alema. F OI le cuada e 111tnuem prOIUIlVtll'til a crla- _, _ }f.. ~ 
substituida pela que vou re- çüo de «clubes agri colas es apresentam-se noivos 1_ • TEXACO MOTOR OIL - o olco in· )(. 
gero Como vê, do ponto de co lares., para o quê já con }f.. teiramente c~ . - resiste ~ 
vista nacionalista, tenho que segui muitos pacotes de se Fpolis, 15-2-39 )(. ao calôr e mantem o carter do seu )(.realizar uma alphabetização mentes de hortaliças, na Ins 

intensiva e extensiva de a · pectoria de Fomento Agrico 78 ~ automovel CHEIO mais tempo. Por ~ 

côrdo com a nova legislação la. - 5v-~ 


~~~ 
)(. isso protege melhor e mantem )(.. 

- Vai ser grande o seu Não resta d(l~ida de que o ~ jc-thu-n o motor do seu outomovel. )(. 
trabalbo... proL Telatin comprehende fiá -los ás I'edacções do ES· )(. )(. 

- Sim, Tenho intençües bem a slla missão, pois a re TADO' c do DIA E NOITE, 
de installar uma modesta bi · veste de espirito patriotico e ou mandar·lbos entregar á 
bliotheca inlra e extra esco· altruist ico «Pensão Guar.abara» (em fr en· ;~~\.7naA*-~ ~ 
lar, dividida em :i secçües: rodos os Calharinenses Ije- . te ao Albergu e Nocturno) . 

para crianças, para adultos e vem dar-lhe seu auxilio. !Quanto aos medicamentos, o :; ~ ~ ~ 

para prolessores. As pessoas que quiserem ' professor Tplatio irá pessoal- )(. . )(. 


- Para professores...'.' doar livros para a sua biblio· ' mente buscá·los ás pilarma­
- Sim. i\Iondahy será séde tlleca escolar, poderão con· · cias, 
 )(. * 

Compre barato!!! --- Mas, para comprar barato, 

~~M~1i~~ lia Ma~~~~~a~ ~ ti~i~& ~~~u~~a~i~ · ~ü~ a ~a~a 

~au1Pa. ~9~á fa~~~i~ ~.~~~ m~(S 
MERCADORIAS QUASI DE GRAÇA - Para ~diminuir o seu fabuloso stock, a Casa Daura resolveu, durante este mês, vender até pelo custo. 

APROVEITE ESTA OPPORTUNIOADE - NAO ESTAMOS VISANDO LUCROS - Faça-nos uma visita e certifique-se do que expomos. ­

Damos abaixo relação de alguns artigós para orientação de V. S. 

SEDAS: Iflió pJMo~quilelro, IlIrg, 4,60 mt. 1'l$OOO' Camisa Socega leão, para rapaz uma 4$~00 


Seda façonoé desenhado, h dll8 a~ coreI' mt. 5$200 CAMA E MESA: Capas de borracha impermeavel p~ ra homem uma 8S$OOO 

Seda fllçGooe, descohodC', IIr/. pesed!', 20 cores « 6$000 i Colcha de seda pJca~al uma 85$000 Cspas de borracha de seda pala senhora uma 100$000 

Sedll façor.é naturlll de 12$ por 10$500 IColcha de pUra seda pJ80lttiro 65$000 Ternos de casrmira para homem um .Jó$OOO 

Seda grllnlté nas coreI! modnnlls mt. 12$000 Colcha de sedll c/lrnnja v/clIsal 41$000 Ternos de c8semira para homem, optima confecção um 55$000 

Seda Bomberg p I camisa 10$000 Colcha se seda c/bico p/casol 56$000 Calça de Brim para homem uma 8$500 

Seda Xaduz, art bom 7$000 Colcha de lustão c/lranla p/ca~al 14$500 estojo de chicara Japone,a para café um 8$000 

S!da XadrE'z miudo de 10$ por 7$500 I, Colcha de lus!ão c/lranl~ p/solteiro 11 $000 Estojo de chicara Japonesa para chá um 15$000 

Seda Uqué em todas 119 C(lres ml. Ó$O~ Colcha de bico p/clIsal 15$500 Apparelho para caf!!! um 32$000 

Seda eatllmpada, bCJoitos deseohos de 7,$5 e 8$500 Colcha de bIco p/~oJtelro 11$5001 Apparelho para chá um 45$000 

Scdll "latada 11 oleo (Reclame) ml. 9$500 IColcha branca ~rl. superior V/ ~lJsal 22$000 Pasta de couro para collejZlal de 8$, 10$. 12$ e 13$000 

Crepe Romllno Iizo, larl/'.9O cinl. 11$000 Colcha braDca piclIsal . 15$000 Maletas librc.lite para coleg!al de 4$000 e 5$000 

Crepe Romano lislddo, ulJlma modll 12$000 Colcha br nCII p/selteiro de 11$ e 13$000 Malas para viagem de 18$, 20S, 22$ e 24$000 

OrClloõy de seda listado. Novldllde • 15$000 Colcha r~clame em diversas cores 6$000 Sombrinha de seda e linho, artigo garantido uma 22$000 

Jersey de sedll. larg. 1.40 • 11$500 Cobertores escuros, IIrlilZo de primeira 4$800 Sombrinha de Iricoline listada uma 10$500 

Sedll Petit-pols, IIrt. nllturlll 9$000 Cc,bertores p/bêbê de 6$, 6$5 e 7$500 Sombrinha de Iricoline Iislada, arligo superIor uma 12$000 

Seda CIoqui IIrl pesado « 13$000 Mirim Taubalé. r(clame peço!! 28$500 Sombrinha para mocinha umJ 8$500 

Stida Mlak. c / lã, 1I11!! moda " 16$500 Morlm Flor do Campo 28$000 Sombrinha com franjl para criança uma 11$000 

Sul'anita de 8eda 6$500 MOllm Ollcl~ 1 10$000 Tapetes para quarto um 12$500 

TlIfellÍ IIzo, pur!! eeda « 14$000 Alvelildo enlestado, larl/" 1,40 33$000 loçAo Narcizo verde um 13$000 

VelIudo de Seda Chiflon Frllll' ê! de 45 por 39$000 Alvejado fami liar. eucorp. e sem goma 14$5{)O Pó de arroz Royal Briar, pequeno um 2$800 


ARTIGOS LEVES E DIVERSOS AlveJedo ford, arl. bom 12$000 Baton Michel, todos os tons 11m 2$õOO 
Tecido estampado, Peter-Pan, novldlldo rol 4$500 Algodlio enfeslado, larg. 2 ml. 38$000 Pasta Knlinos um] 3$500 
FuatAo Pantuta, eolestado 3$000 Algodão eofestado, larg. 1 ml 40 de 30$ e 34$000 Pasta Alvlyente uma 1$500 
L1oho liso, typo Rodié 3$900 Algodãs SuperIor 14, 18111' 90 cenl. 1.2$1500 Liga de borracha p/senhora uma 1$500 
Melo ltnho e~tamp8do 2$800 Algodão S/'l20 .12$000 Babadores de organdy bordado um 3$000 
Cachti brancl', fypo linho 4$500 Algodlío 121, IIrl. Sfm gomma 9$000 Cintos de couro de cobra um 9$000 
VolI bordado, arl. moderno 6$800 Cre'oD~ brllllco Royal, Iypo linho, larg. 1,40 ml 4$000 Suspensorio de couro um 8$000 
VoU elltampado, desde 1$000 o metro C'elone branco ROY/lI, lyPO lioho, lalg. 2 ml. 1)$500 Suspensorio de seda um 0$000 
Orl/'lIDdy eltllmpado 5$000 CretoDe branco Royal, Iypo lIoho, 11I11l. 2,20 6 $000 Roupões p/banho de 26$ e 38$.000 
Mar'lulaelte estampado 4$500 Crelone de cor, lerg. 2 ml , 5$800 Cópos de bakelile um 5$500 " 
Tobralco cl desenho mlUdo, cores rlrmes 4$000 Crdone de cor, larg. 2,20 6$500 Suadores p/vestido, novIdade um 2$500 
LiDon llzo, todllS 811 cores 1$300 Atoalhado branco nnislllmo, larg. 1,60 9$000 Camisas de iersey, artigo perfeito uma 10$000 
LlDon estampado 1$50() Aloalhlldo brllnco lavrlldo 6$600 Tussor de seda p/terno mt 12..000 
Foulard p. klmono, srl. opllmo 5$000 Atoalh~do de cor, crI, Superior 5$000 LI em novelo Ptklm, todas 8S cores um 1$300 
Crepon p. klmono, larl(, 80 cent 2$600 Aloalhlldo brllnco e d~ cor, la'g. 1,40 3$800 
Chltilo encorpado 1$500 TecIdo p/ gUllrdanapo, lug, 551 cent 2$800 Recebemos lambem um bonito 80rtimento de 801sls e Caro 
Brim Inlanlll. todas IIS cores 1$500 Atoelhado p/meslt, D~masoado um 24$000 teiras, os typos mais modernos, e que vendemos por preços
Cretooe·chltllo, art. superior 2$200 Guaro'ção p/lant!!r (l40x140) uma 11)$000 de ocasllo 
Opala em todas 88 corea 2$000 Guarnlçlía p/lanlllr (J 40xl 80) 19$000 Meias para homens e senhoras, possuímos o maior lorti· 
opala typo SUI880, em toda8 ali cores 2$800 Guarnição p/lenlllr (l40x21!0) !8$000 mento. das melhores fabricas do Paiz; 
Tecido p. repolltelro, larg. 1 ml. 5$000 Gualo'çlio c/desinho de frullIs, cores firmes 25$000 Milhares de nurros artigos que nos é impesFivel citar. 
Zellr UltlIdo de l~ó e 25000 GUllrnlQlio p/jdotll'. IIr,igo de reclilme lÕ$OOOlestamos vendendo este mez por pr«:.i0s de assombrar. 

Trlcollne 11:&8 e IIstadll, corei firmes 25500 Jogo de r~nda p/quarlo (7 peçll~) 112$000 Compre quanto antes. - llue são somente 30 

g~~':oc:!,efo:!, Cores firmes ~= ~::tl:: ~~n~:n~~q~~~:~h'::~'a especllll (7 peças) ~~:= dias para a maior .liquida9ão realizada em 

Lulzlae em todas IIS cores 1 $400 Linho brllnco, IlIrl/'. 2.20 de 24$ c 26$000 ' Flonanopohs. 

TecidG p/colobllo,larl/'. 1,40 4$000 Puro linho brllDco mllrel! dois zeros, IlIri· 2,!O mI28$000 ' 0 
 '\.SA DA TTRA 
TOlllba8 de rOllo, de 1$2, 1'5, 2$ e 2..Il00 Llnl10 branco, larg. 1,15 14$5001 ..J ~ L_ 

t~::~:: :~::~~~ ~~I::~. p/baabo uml de 6..11 e ~~:ggg Caml... t~:'RL~ro?~.r~ ::;!!~OS PARA HOM~~~: ftaooo RUI Felippe Schimidt. 19 
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OLHOS CONGESTIONADOS • • 
Para irrita ções conjunctivae. 
consecutivas a o lu mo. a viqi ­
110. ás 'Yiagens. a 0 8 banho. d . 

N õo torn~ um sup pli c:io o fazer a ba rba. To dos pl~cina e d. mar, â luminosl ­
pod em evitor O soffrimen to 0 0 barbea r -se usa n ­ dada exc•••lva ou d.Ueient• • 
d o Creme Dogell e pora Barbear. Este 'creme 

ao "'enlo • á poeira. u •• d ia ­mora vilhoso amacio o barba mai s dufo e sua vizo 
c peJie ma is d e lica d o. O co ld creom con fi do no riament. algumas g'otta. d. 

Lavolbo.Cr e me Dogelie poro Barbear torno isso possível. 
Compre um tubo, ho je mesmo, e o b arba de a mo­

--;r:~:-::S:-;=I~=-~=~-::~--; ' e ' .~=;:=q=ue=re=S=ist=a;;;;'t ;:~;-:-:-=-S~:;=:=,~;;;~;;;;;;,,:=:=ua;....'~='~=.~=~=;=

BERLI\i, 2{i - Tres h C llleu~ il CAL N II

l'orllm executatlos COIIIO tr/li- I E DULA (ONeRETA ------ - . 
dores. Sãn elleB Atloll' El'lll'ich.
li" :14 anllllS. Bruno Lobisc h 
de .4. e Wilh elm i\11' oc zek .
de 3lj. Os tres furam ('onct em ­

'. nstlos ]101' te rem r eltlçõ'es 
com o sP!'\'i\,o secreto d e um 
pais eSlroog'eiro, nüo mCll (' io· 
nlldo pelo nome, eX l' rcendo 
e'lDtioua es piooo gP !l1 em la . 
\'0[' desse JlIII~ »­

, Qu~~!:o~a~~n-F~r!~~~m 
, Tl jj\IS, 26 _ ContinulIl'aDl 
'118 medidas de preeullção. 
inclllsive a prisiin 1I0S ultim os 
dias, de t5 italianos, entr~ e l­
les o I!erente de um hotel 
que seri.. o local de rcunião 
dos agentes italianos. f orum 
lambem eHectuadas DUDl C I'O ­
aas prisües de agitadores 110­
Ciolllllistas tunisian08. 

. . 
Em manobras até 20 

de março 

PAHIS, 26 - Segundo des· 
Jlachos de Bizerta as liutori · 
dades navais 8nllullcia ra lll 
que a l'l'ata fraoc esa do Me ­
diterruneo continuará as 
manobras em [tguas tun i ~iH ­
nas até 20 de Murco. 

Tri1tta lll1D01 de IU~ 

~fc~~~mTJDrÊ 
ALEXANDRE para tru· 
tu e embdi_ 011 C"I'I~­

:-'.~:edo.~~lt:: 
e"ritaJM» • ca1vicie. Faz 

A€~~ I
:~': e18:''''': • 
~~ : 

~. . 
e ••

~~~~~I·
(onstru(~ão de ! 

novo cinema: 
Araraquara, 8. Paulo (l'. . ­

C.) - Dentro de breve tem­
po, Araraquara possuirá mais • 
um grande cinema, a ser • 
construido pela E m p r e s a • 
Theatral Paulista no mesmo • 
Jogar do actual Cine São • 
Bent<., que será demolido, 
erguendo-se em substituição • 
ao velho pred:o um edHicio • 
Bumptuoso, com lotação [Iara • 

~b':O e8g:~t~dO~:e ed:p~~T~ • 
moderno possa existir em • 
segurança, confô~to e tech- • 
nica cinematographica. • 

Durante a construcçiio, o. 
Cine São Bento IUllCciooal'á • 

11 " 
li IDe lO r pomada para [er~das, queimaduras e 

' . ulc eras slltJgas ~
Nilo Co!~!ulHhr c0!fi a pomada commum de Calenduhi. 

K'IljlllD CAJ.hNDUrh~r~;>:C~~~TA em todas 8S 

P 
D... posltano 0" 81a capital: PilARMo STO. AGOSTINHO 

Hul.l ConselheIro Mufra-16 

,_ __="__ _ 

('1(U NM\Gü, Pr1R~ TOS&(5 tU 

so ~CON5UHO UM I\tMH>io, 

EXCELENTE TONIW DO~ PULMÕ[~ 
_ 

Contra a invasão 
. estrageira

BUENOS AIRES 24 (E) 
- O Centro Rep~blica~o 

I Espa~hol, () ~~rupamen.l o 
I Astuflano e vanas socle· 
Idades gallegas publicaram 

um communicado, dectaran­
do que não assignaram
nenhum documento de pro­
lesto contra o reconheci­

~~e:a\°l'~aoncgo~v~~~~ :o~ê fne~ 
argentino, mas apenas so­
licitaram que não seja re­
conhecida a junta de Bur­
gos até que esse govêrno 
seja voluntariamente aceito 
pelo povo ~spanho!, sem 
inlerferencia das baionetas 
estrangeiras. 

O communicado termina 
alfirmando Que essa soliei ­
tação fOi respeitosamente 
dirigida ao govêrno argen­
tino, porque as associações 
que o subscreveram sen­
tem profund~mente a inva 
s~o estrangeira que destrói 
a soberania espanhola, tan­
to quanto respeitam a so­
berania dos outros povos. 

MoTíLfA 
Vende-se lima mobilia de es 

criptorio, de embuia. Tratar á 
Avenida Hercilio Luz, 110. 
TI ~ 

~n•••~.............................~ 


I Equitativa Terrestres, A«identes I 
e Transportes S. A. I 

11 
ICapital subscripto: 3.500:000$000 - ealiudo: 2,300:000$000 

A mais sólida garantia em Seguros ­

Matriz: 


RIO DE JANEIRO 


Avenida Rio Branco n. 125 


(Ed,fíCiO Equitativa) 


SEGUROS: 

Incendio--Ferroviarios--Rodovíarios--M.ritimos--Aecidentes Pessoais 

Accidentes do Tr.balho ---- Automovies - -- Responsabilidade Civil 

•••••••••••••••••
Agentes ge w-ais em Santa Catharina: • I.====::=:==========i 

c~lt~:?iO ád~u~n~godeTI~~~~~ • MODELAR 
~ ~dependendo o inicio dos tra- •• 

balhos apenas da refórma 
que a Empresa Theatral. A t R d 

•••••••••••••• 
Paulista está executaudo no I gen ~s e epre!~"tantes em to as IS principais 

MACHADO & elA. 
Rua João Pinto, 5 -- Florianopolis 

Ambulatorios proprios possuindo 11 mais modern•• 
e perfeitas installlções 

ORCiANIZACÃO DE SERVICO MEDICO 

I)" ,se que este 
l'l~· · , usafinancista Sl' seu V~2.4

Essolube enl 

se:!~e ~~':~~~I~lt~'~ .~~ ~~:~t~sS~::II:::.r~~~ss~~~: 
coisa é certa. E é que, se elle IIS I1 I':s solube I,ara 
lubrificar seu aUlmllO\'cl, demon~lra IlUssulr ('00­
(~reh\lne l1te uln claro sentldu lillllllceiru. 

POI'que I'.:ssolube é o lllbl"ificaute que C'uu~ 

tI'lbue, em nlalor RI'UU, pan\ reduzir os gas t()~ 

uutomollillsticos, devido Íl proprieduole de resis­
tir ctS temperaturas extrenUlS do motol", mUllten ­
do sempre Ulua ,"'lscoshhule adeqnudu. E. elu 
con sequellcln disto, proporciona mlnlmo ('IUISU­
mo, mantem uma lubrificação eJtJeaz, em qual­
quer clrcumstullclu, e allgmenta a kllmnelragem 
do {~umbngtt\'el, por(,ue assegura. húlt cump!"~s­
são e fuc ll arraIH)Ue. Tres vezes eeuuomicn! 

Comece hO.le u usar I,ssoluhe-- o IlIhrlii­
cante gurantido jiüi" unu;. .;rgunl;::a\~à;:. ~:umH­
almente conhecida como Iider de qualidade! 

STANDARD O'L COMPANY OF BRAZI~ 

Dr. Joaquim Madeira Neves 
Medico - Oculista 

f'ormado pela f'aculdade de Medlclnll da Unlveraldade 

do Rio de Janeiro 


Tralamenlo clinico e olrurvlco de todaa u moleallla 

dali olboll 


Curlo de aperfelçollmeolo na especialidade. com o dr. 

Paulo f'llho, 00' Serviço do Prof. David 51101100, 00 HOII­


pltal da f'undaç60 OllffrEIi-Ou'nle do Rio de Janeiro 

Completa epparelhall'em para examea de lIua eapeclalldade 


Eltolrlcldade Médica, ClIolea Oeral 

Coosullllll dlarlameote dea 16 4a 11 


CONSULTORIO Rua Jo6o Plnlo 7 lIob. Teleph. 1-466 

RB8IDBNClA: Rua Teaeate 81lyelra li7 TBLBPIL 1821 

, .e~~lne:~á d:mB:~~:~Oe8 . em- cidades do Brllil 
prehendlmento que bem re­ o advogado
flt'cte o surto progressista Para seguros d- vl·d••• 
que a nossa cidade atraveS' 1 .. José Aeeacio Soares Moreira8a: além de constituir Indis A EOUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL commnnlca ao. Mna cllenlU della capital e do Interiorcutlvel beneficio para a po · do Balido que coadaaa 11 ezeroer IUI proltulo perante 11 
~~!~~!~~r~ ~~r~s~di~ig!~rl~:I: Fundada em 1896 -Reservas accumuladas mais de 50.000 contos CÔrte de appellaçio

çi10 para o embellezameoto. _ 

\lo n0880 centro urbano. .....•• 23 ••••••••••••••••••15v••alt.-lr>.I•••,. 
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o mrÃDO~Segunda·relra:. 27 de Fevereiro. de 19;;9 

i A ~auguração da her · 
ma de Octavio Rocha

l;Dôr de dente? 	 • 
i Porto Alegre, 2ô. - No dia 
; 28 do corrente seá inaugul'll . 
:da, nesta capital;.a berm!!. do CERA . P .-1- .. ; ex intendente Octavio Rocha, 
I	iniciador da remodelação d'1. 
cidade.fbr~ I A hermu ficará installada.

InoffeDsiva aos dentes - ,no centro da Praç <1 que tem
!o nome do saudoso engenbei-Não queima a bocca. ·ro rio·grandense, á AvenidaI.São Rapbael. 

EU PODERIA Durante a cerimonia inau­

I 

I gUl'al, que terá iuicio ás 11 
DORMIR AQUI Ihoras, lalarão, em nome da 

Prefeitura Munic!pal, o e8­
crlptor Manoelito de Ornella~, 
directol' da Bibliotheca pú.Ib!ica do Estado, e, em nome 

I~~n~~vpa~fac~:t~~,~~, ~;!;:~: 
sor da Faculdade de Medici­
na desta capital. 

Prcsidirá o acto o prefeito 
Loureiro da Silva. 

A CAIXA SANITARIA KELLY 	 OAl., IOHlfIU(lO 
.lOS uSa••••TISE' a última palavia no genero 

Simples como um brinquedo de criança 	 ~ .....:::;:: 
_ , ... 1aICIK:A-.... ---- ....... ,.... .. 
..........
-- ­-....................... 
- .._­
~~::::=To~a em~uti~a napare~e --.--

~ 

Belleza e efficiencia incontestaveis 	 .......................
.............. - ... 

Fabricantes: 	 ~\\I/~1..-

"'% l S6 ouvindo. a senhora poderá crêr nu 	 -- ­
, !t	 ., .............
quanto Frigidaire é silencioso. Ouvindo, 	 -- ­...__.._­

dizemos mal, pois f'rigldalre é tão sllen. Fundicão Ciuanabara 	 ......----.~ 
cioso que nem se ulIve ••. Uma veja não 

Rua da Gambôa, 114118 - Rio de Janeiro larla menos ruido que seu Iam os o compressur
"Poupa Currente··. E, além disto, l' rigidnlre é . 	 - • .... 

A' venda nas casas do mais efllciente do~ 	 • ECLEUI(A ainda, o nlals economlco e o ramo 
~~I:~g~~;~(~~~~.~; ~:~IIl~,~~n i~t!~~U~peJ~:;~.h~I~~~~,~~. ........................---..
AGENTES: D. Morilz & Cia. hoje, uma demonstração de Frigldaire. Ne· :;,~=lfin GIUA((\ (i=' - ; 

- ..... ­
Rua Felippe Schmidt. 39-· Florianopolis ~:~~g~~!rOe r~lr~ae::~w~ ~:~e Go~~e:r"a~e ~~!:::~~~ . ~' 

~;=~~~~~~~~~=~=====~=~ 	 UM nu MAI,t a N10 l ' fAlGlQ1L!U 

Nacionalização de no= 	 ~~~~~:~d~ r:~1~?i~~ -das e 	 800 de lundo, situada na ci­mes de ruas, avenl REVENDEDORE S FRIGlDAIRE EM FLORIANOPOLIS dnde de lliguassu com duas -cos CASA MOELLMANN S. A. - Caixa Postal, 96 casas pequenas, calesal, grlln~ 
de mandioca), pastagem e ma­
to cerrado. Trata·se com o 

PORTO ALEGRE. 26 - Há dias, a commi86ãol:;;::;====~:~~~~:~::~:::::~~~~~~~~ dr. Fulvio Aducci,á rua.Joiifj. 

logradouros publl 
Central de Ferl'oviarios Pró-Nacionalização de Nomes Es· 	 PinLo, \8 (sobrado). v-- W 
trangeirol> em logradouros publicos diriglu.se ao dr. Lou· .. _ ___. _ ___. _ _ .__________ 

~~i~~ll~a c~i:;;árfllr:reito municipal, solicitando o seu apOio ,~.....~........~",.-II!JII_......,~..... 

O dr. Lour<liro da Silva respondeu, nos seguintes :l\Iolestias dos rios e coracão 
termos, ao o!fieio que lhe [ÕrIl dirigido: 	 O TONICARDlUM toulco dos rln8 e do coraçio·limpa a 

.lIImos 61'6. Francisco Freire Sobrinho, Augnsto ~~~~:.' ,f.fr:I~:, ~8C~:g~;~t~'OBII~~i;8é ~~~~:'\'::r~~:I~~~~iW:~: 
Ribeiro e Adelino Carneiro da Fontoura , d. d. Commissão ar, palpitações, dõres do curl1çiio, abtbma, b:onchltc Ilslhmatlca, 
Central Pró· Nacionalização. - Tenho preaente o seu me- arterlo·Rclerose. 

[i~~:~:~~t:~:h::o::ee::~~~~1~~i~~,:,s~~e~~~ti~0 ~~un~1~~ perdld~'; ~;~;:~;,~O~~;!~,~~1~~t~~t~~~~ ~rae~~a~~ 
Enquadrando.se esse D)(Ivlml'nto nus diree.trizes . regulador d~8 visita •. ccra das doenças du utero, ovarlo., evita 

nltamente patrioticns adoptadas \leia a dministração pública, a8 bemorrbagias, ante. e depois tlo parto; contra todas as enler· 
eu não podia deixar de emprestar. lhe o meu amparo irres ' mldades das senhoril. de qualquer Idade. 
tricto, como aqui o raço. LBsões do coração e asthma 

Aprnz ·me, pois, communicar a vv. SS. que, no Use a CACTUSGENOL Especlllco do dr. Klog Palmer, 
meu sector, já determinei as providências necessarias pa· cootra byljropsl8~, (lés Incb~doB, lalta de ar, palpltnções, IJltl­
ra revisão das designações l'strüngeiras de rual>, avenidas menlo d ... vela. e arlpria•• b.'onncblte aRlbmaUca, aneurisma, 
praças e logradouros publicos. ~~Pg~I::ç~:I~~~~a.f~~m~àBl~II~:sé ~:~~~g~;'8~rln"8 e.c,,"~us e dôceB 

prestado áC~~~Aa~ula,~~~õ~~e ~~mo;;or~~ini~~decs~:ruEe~~~~~ Aos fracot'l e convalesceutes 
sentar·vos protestos de alto apreço.. ' vigor ~~:en~u~;.:\~: ~~~~o:e~~~~. 'l.-~~t~~:c~o~o~~~~::g~a~ot~es~ 

soaB 8oemlca8 Evita a tuberculose, cicatriza 08 pulmõea doentes ~:~f~"r'!'!:~~ d::r~~n~õD'õ 
NA.ll!P.J\L c:::tra t-. !do c!c.. t:fun'com ponl"das, t0888. dores no (leito e na8 costa., perna8 Ir.c~s tU! õHur!!ibu: :'UJtr. õ:.s 9 1al1' 

IIngua 8Uj-l . l ura a neurllsthcnla, o desan:mo e a ~y.pcp8Ia, e a duta~ d!:lbl;;t ...~a, a, om uma 

convalescença é raplda. sem!,! rtc. r . ..dgora o la:l~~o.. 

Syph illis - P(\lle - RheumatislllO 	 ~::;~::~a!i:1:!~::~,~~fi
A SPIROC!iI!'rINÃ (Elixir de Caroba) do sablo dr. WiIIlslDoleitor que éistO? Oreen, cura mrie6l1118 do sangue syphllle, eczemas tumore8, 	 :;,iiJ!.:~~;~'~~e~~n;~';:: ,.I~~ ~:~ 

darthros, esplnhBs, n.tulas, purgaçõe8, lerlda., cancro., e6cro· 1I'l'uli fn:cmS,llltll hlos .· " 11:11 ­

As tre5 fiqurofl ao tado repreeenlam: ft~~ln: :~:~~~1l8mo . Unlco depurativo que limpa o corpo, toni· J! rustl(' lUl !i(!(' Il\'t\", l' UIII 

00 alto. um nlict08COpio; ao centro, a cc.. 	 !~:;j\;~~ ~~:~~~Wll.P!~·ltt' ~;~~;:~~;I~;~ 
Depositarias: todlls ns drogarias de SAo Paulo e Rio. 	 com 11 Ih, 11'.111'111111.flXl' I1 :':ôQ 

(' "' ~ tor:larll rn fnc i!IIwt.1L' ir ­
no intestj~o do!!' um opilado; e. em baixo, a l' ilav(,!Sl' lil:IlIPN.·jl ;. li:O::,flS(O!'l. 

bocca do mesmo ve rme mostrando 05 den­

beca de um verme da Opilação qludado 

:\HirJl 11L u ~ich ' l i\': 1I tllle 1. 
prioeil!:11 cnll"" 11t ' :<1'~" ma·r...;_~*- , te •. por meio dos q uaes se agana â mucosa 	 111fl'l.l:tçf'C!lut!('I":",.l,IU I{'lltuAS SENHORAS DEVElVI USAR

:7':" do inlêStino. )"(~ Iô [l l c IlU F.' LT ..\ (I ! ': :tlilU 
Em SUl! toUelte Intima fómente o MEIGYPAN, de l':AS GI.:\;\:IJI ' I ..\S, q:m~ulo 

~<;i • Gracas 00 grandE: augmento que o nú· 	 eslas funec iHlmm l:,al. u IOll!· 
• 	 croscopio pOormitlo. póde~se apreciar a ma .. grande peder byglenlco, contra múles!las contllglosas ~1~ifa,l~i'~~'I\I," uJ~~::JI{:u::~: rti~ 

nelra pela Qua l o verme voe prejudicar o e 8uspeil68, IrrIt8çÕí>1I vag oRIII, corrjDl~otoP, moles· o rt'SU!\:UIH Ilit,,",o ,.... c~n· 
doente: a bocca . ~~ndo uma esp(!ocie de tlal! utero·vrlgrllsls, mehltes e todl! 30,te de doenças ;I !ti:, I. :L&1 1,'0 . irrita· 

hiJithule. to "'","I~.a ll:t' nlu ! ~ . ventosa. chupa um pedacinho de mucosa locais e grande preservéltivo. Drog~ria P<l~heco, RIO. A ~htndulll mrt h~ imllll t tanhl ., H. tlUO;~~: que enche a sua cavidade e nesse peda­ GOlllrul tl o pesu e Il \' illlli tl,~d\' _ 1111') púd. 
,~ cinho •• enterram 05 den1es minusculos que rÓ~j~~i U~[.\~,~ ,~ ~f:~ ~e~~tl ~m:Ã\tI. i~l!)q;;; 

ni\olltwc sc r con(undlt!ocotn u" hHlurclUa,.',.j,; a Ul~:~m~~i~~o':::: oo1iàamenle inslal' 	 I\K "C'1.t'6 toxlcos, Só sati~frt :l.t'lltlo li orj.{.l ­

lado, sugando, dia e noit"!. pequenas quan­

tidades de 6ongUI!!, a través o insigniHcante 
 ~~~~l~~\:{~:,r~1::1r;l~~:r,~~~!1i)!!;1~~ orificio abatlo pelos d e ntes. a o mesmo tem· Fecharam as portas Clrm...Nl'IJLls.cm no\'nsforças o energIa&. 
po que lança no sanque um veneno proprio. r nra V. S. ohter IODO r\ATUItAL eu\ 

Esse é a obla de um verme :W. lmagin9'" fórmu cOh\'Cnh~ Dtl!. cUllecntl'nda e IUltllmt­várias casas de penhor!e. agora. o mal que fazem os milhar~s de :~~;~,~~~}~~ril~i~~.II~~;;~1tI~~ul~e~ic~~u~~~f~ 
verme. que urn a mesma pessoa pôde traze! dl'~ttprec losllsubstllnel!l , \' Ikc lp contém 
DO intestino e ter-se-á ideia da gravidade t,:WO\'czes mulslodoque tl8 0\1Irstl, .dl! ha 

pouco cODalderadasll melhor fonle de lodo nAtural. li comprimidos de VlkeJ Il
desta doença que lanlo a laca a populacão conl~m mal, IODO NATURAl.. du que 218 kllolt tio c J>ptaurrQ o\l 6:m "-lIos dI! .. trile" . 
do Brasil. Experimente Vlkelp durante uma. !Semana, RlteDtlR. pl:ra con\'(,I1CN-SC dos 

I!IOIIK ooneflcos cneltOl sobro o orgunhmlO, Vor6, coro (lle~rill . curlle:; co l1lu ~e ulu, 

de S. Paulo 
t: Felizmente a Opilação é combatida S, PAULO, 26 - Em virtude da noticia vehiculnda, de que 
, com ellieada pela Neo-N43catorinu. Urna 
;. IÓ dose d. N.o-N.catorina basta. as mais seria assignadc>, como realmente o foi , o decreto de regulamen ~~!~;8i~:~~~Fu~~~o7~!~~~~!Uqt~~:?n'~{~Foi:f~:~~~~,~~i~S" '~!'(" I~~~~~~~~~ 
;J. deu vazes. para matar todos as verme?' da tação da rollrança de juro !las casas de penhor, diversos des­


_ . . .. _...... Opilacão. 11m_do comp!elamente O in':, ses estabelecimentos suspenderam suas transacções. LAUOIIA'I'OIlIO S ASS OCIAIH)S 110 IIRASII" LTI>A. 


Contrárias á taxa maxima de 12% ao anno, agora deter 
 nua .." ..Uno Fernandell, 49 - Ulo de JMl1ltlro 

minada, várias casas de penhor desta capital resolveram fechar 
as portas, providenciando a liquidação dos emprestimos. Por es­
se motivo, já se fez sentir maior concorrencia de mutllarios aos 	 ,Neéõiôr6na 	 ~YIKELP

L . 	 _6 g mootes de soccorro, instltlliçOes garantidas pelo govêrno federal 
I: do Estado, respectivamente. 	 71H' • 
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~:.~~!smi.;,~,~~~m, !r,~~~:~~.. 1 
da •Propaganda, Josel GOl ·l dizem que nós as ameaça­
bels, em artigo publicado no Imos. Os anti ·alemães, no ex-, 
eVoelkischer Beobachter., sob Itarior, e um pequeno núme· 
o titulo - «Estará a guerra 1'0 no pais, procuram afastar I 
á vista? - ataca rudemen · o pl'lVO dos cheles. Até o 
te as democrecias, o judais- bolchevismo atbeisla conlra­
mo, os marxistas, a igreja e terniza com a Igreja Catbo· 
~s anti-alemões DO estrangei · lica, porque ambos são ini · 1 
ro. migos dl)s Estados autorita· , 

.Que querem r"alnll'nte IIS rios. Neste quadro, cube a 
democracias? Elias nem a· declaração de Rooseve\!, se­
ceitaram as olfertas de paz gundo os jornais americanos, 
do c[uehrer», nem deram \de que as fronteiras da A­
cOlIsideração ás 8uas pre· mel'Ícs eEtão na França. Isto 
tenções jus.t~s pa~a r.eurlI!a- 1 não é .. nada. nov? Dizem , 
mento ull -",,,wimll,, . i\ ~ ue'llIue us lfoule.rus ua Iugla 'l 
mocracias declarum que seus Iterra estão no RI! eno e as 
pOV08 devem assumir t re· I da França no Vistüla. E' me­
mendos sacrificios para se Ihor que ~s democracias cui· 
proteger contra um utaque dem de si mesma&. Eilas ig­
futuro pelos Estados autori· noram a:rroça de nossos exel'· 
tarlos. Elias estão clara meu citos e das obras de defesa•. 
te determinadas a destruir Depois de breves releren­
08 Estados autoritarios no cias ás pretenções coloniais, 
momento opportuno, ou, (1 n attribuiu toda a culpa pela 
tão, n80 há sentido em seu campanha alemã em todo o 
armamento. mundo ao judaisruo interna­

«Não queremos ataúar es- cional, á maçonaria livre e 

~;~tê~l~~O~~9.C~Q~sC i;~e~~. sot~~~~ Iao Iuarxismn .. , 

OR. RICARDO 
Alegria 

,GOTTSMAN 
Ex-chef. de cl/­


n/cs do 

Hospital de 

Nuernberg 


(Prols. L. Burkhardt 

e E. Kreuter) 


Especial'ista em 
Ci1'urgia Gelai 

Alta cirurg!a, gyne 

cologla (doenças de 

senhoras) e partos.


Cirurgia do systema 

nervoso e operações 


de plastlca. AALEGRIA é como a belleza, 

Consultoria li rUI! Trala­
 uma que91ílo de .autle. E lOmba. po­

no, 18 (dlla 10 íia 12, e dem reinar soheranos eUl seu lar. 

das tb á3 16,30) Telt- O Diotonico Fontoura, o muia com­


pbone - 1,286 	 pleto iortificantc, hom pu!'a todns :IS 

edade., é uma garantia de .aude para MeucaroSnr. Ponlaura,Resldencla á rua Es­ (~rinnça8 em crescimento, para con- Por« o bem de todos, com­teves Junior, 20. - ­ ...Ie.ccn le., para 00 exgoltad08 pclo munico·IM que $6 lenoo 
Telephone --- 1.131 trabalho quotidiano. Com Oua formu- lido sobejosmotivosdua­

~aJl:~~:~:j~::~n~:;l~I:~.::~e:~~:~u~;: ~..~" ~~t:~:~,~O;~t:n~~:~:~:~ 
88 fOr\\Q8 perdidas. Suo. actuação pro- rios dos seus prtparauos,E(;I..E(;TI(;A] funda sobre o orgnnismo rcflcctc ..se mormellte o$t!u BiolonÍf.o 
n.a illelhui' Ü6éiuliiaçãu UO !f alilneu.. :1 m.o a}}:-o.t ANNUNClOS DO. lor-I. _ ••• 1 ....I.ta. d. tos. Confie no Hiotonico Fontoura .

t_d•• Ila.n • oi• 
• xtrcmg.Ir•• 

allCl ..,••••10• .,.. ,la..... 1.0'" • 
1.1401 • lo .AULO - A~••"dG 111. BIOTONICOa._o. 117 - C4dlr.......LJlU -110 


i vénd~-se uma casa FONTOURAhá um anno construida, si­
tuada a rua Pillzza (Estreito), 
com 450 m2, tendo água e 
óssa sanitaria. TI'atar á rua 

ITiradentes n. 3, Florianopolis. _ 

I cII-~de~ 
. ' ~ 

G~1\tlOS . 
.e o.tn\,,~!:;~~~~ fIIIIIIIIIP' 'C nO S\l~co, 05 jl>CJ1c;JIlndo e~e8 

0 1\Q -U ~ sc\en e\\\cC1'l-e~, seen\18 oS ~OS'\'
V e 08 1IlC1~ e de c\\nl-?Cl~ iá oonn . 

~~C:\abOt.a\o:~ot 08 \n

dio 
ão sobIe o :Q~ 


.1I~~\i.u.rI, o\llo d\lp\a C1C~o\e a8 dOl \1\o,
noo 1<- -t:! \elll Colll" 	 tr-O\l \l ­

ftO1\QU ~ ~~ es\O~:;~ C{\l~,,~~oe ' l 
~ '-:"'11 pe e911\0 doS u... ­
~~éO, 0.0 !.un\\OCãO \aP<>tatO'_ 

oo~, di tão • a odo pCI \~oPPClle~ I 


\CJ a ~ 'C é p1e~et1lOS'\en bte \ladie; \ó-
Q-U ~ do 111-0 tel o nO IltoOB 

y 01\ tudo io'Z- pCI ~nClles;e.peçO~dP i 


. Qo. C{'1"ptoduc\O ~~o: o \0111-0 _ I 


\ : . ~ ç01II- Pt~~~t# .( I

6- -elNT~, 

* 	
I 

1f....':~1 =.........1n.""'M':.h:.!:'.~~ *' I...- ___ M_S-_oa... ' 
..... ..... 0-- ... c.o:.- ...., lHO - Mo ••uI•• 

I

;: .,,-~, I. H TE RN .... 1 

--.-- .·-·--.·-..---..--..---·-·----1 
O Rio consumiu, em 5 

dias, 90 mil kilos de I 
uvas do Rio Grande I 

1 
RIO. 26 - Obteve o mais completo exilo a inicla- I 

tiva do govêrno no sentido de fornecer á população cario­
ca Irutas barata8 e de primeira qualidade. 1 

Graças á cooperação da Prefeitura, do Mlnlsterio 
da Viação e das empresas de Navegação poude a alludlda 
Iniciativa, posta em prática pelo Ministerio da Agricultura, 
attlngir o nm desejado, tornando posslvel a acquisiç!1o de 
fruta., como a laranja, o abacaxi, a ameixa e a uva, por 
preços ao alcance de todas as bôlsas. 

Quanto ás nva8, dos 90 mil kiloB que chegaram,
procedente8 do Rio Grande do Sul, foram todas vendidas 
nesta Capital, de 13 a 18 do corrente, ao preço de 1$000 
o kilo. 

O Serviço de transporte dessa fruta, nesta Capital,

foi leito por caminhões a gasogenio do Miolsterio da 

Agricultura, serviço esse que teve a orientação do dr. 

Carl08 de Souza Duarte, director geral do Departamento

Nacional da Producção VegetaL


Chegaram agora do Rio Grande do Sul, mal8 50 
mil k!los de uvas, estando ainda li caminho desta Capital
mais 276 mil kilos. Toda essa quantidade de uvas será 
vendida, como a primeira remessa dlrllctamente do pro­
ductor ao consumidor, em caminhões a gasogenlo do Mi ­
nlsterlo da Alrlcultura e ao mesmo pre~o de 1$000 o kllo, 

6moiJ~~ 
Farinha argentina 

BUENOS AIRES, 26. - A 
imprensa argentina COlDmen­
ta a decisão da dlrectoria 
de Saúde Púhlica do Para­
guay, que prohlblu o desem­
barque de uma grande parti­
da de farinha de trigo proce­
dente de Buenos Aires, por 
ter sido comprovada a exiB­
teneia de uma substância chl­
mica para emelhorar> eSlle 
producto 

Pedem os jornais que ü gü­
vêrno argentino tome medi­
das mais 8érias para defen­
der o bom nome da Indú8­
tria nacional, aUirmando que 
a adulteração da farinba con8­
tatada no paraguay é obra 
de gente elltranha ao melo 
argentino. 

Era doentio e acora nt' lor­
le e robusto. A. MAIZENA 
DURYEA aUlmentou o HU 
appetite e lbe deu .a6d.. O 
seu pctO tambem elt' normal. 
N ão ha duvida de que a 
MAIZENA DURVEA t.. 
mURarei . E' um producto 
muito substancioso e tOl'Jla 
maia digeriveis todos DI! .li· 
mental em que entra c:omo 
c:omponente. O teU etDpce­
ao n. alimentaçlo inraDtil 
~ muito recommendado . 

• 
GRATISI - ~.g.-no. 
um exemplar do noa.o noro 
livro I I Receita3 de Coainh.". 
que ensina o modo d. pre­
parar optimo. pr.toa par. 
o NU beM, bem conao •• 
multipl.. appUca,lJ.a da 
M.i••na Duryea. 

MAIZENA BRASIL S.A. 
Cü.. Po-tal * . .. s.. ..... 
a...Ua-.. O.ATI....u lvr• . 
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6 o BSTADO:...Segunda·fefra, 27 .13 Fevereiro df' 193.9 
VI ··· @'.iiillll. Ii!!1MS .. rn 

••••••••••.••••••••••••••••••••CI·~.~(jI ·. - . 	 \ Cumprindo uma 
' • S "1\. ,.,- " l~'" ~ • 	 promessa•• A ~ 1..\'..J... A ~ ~ . * 

9 Aconselhamos o afamado WMBRICOIDE INDI:ANO de Saro • 	 I Damo. publicidade. pelo Int~rê"· 
Be que p(Jde reptese!i~ u.r para mul­i mento Barata, :'professor de Paras1tologla da Faculdade de Me- ~ 


$ dicina de Porto Alegre. E' infallivel na expulsão de vermes, e ~~~t~~:~~r~'~~d~e~~~rdr~ c~l~f:~I1c~: 

~ tai como lombrigas o:durus, ancylostomus, etc. }O ancos di:.< ~ ~~f:~~e, Ildvogado no !tio li" Ja' 


11& uso têm d{'monijth~do 11. 8!"111. omcacia. @ .Venho com li p!"~tiC (l t(~ cumprIr 

uma prome~fla qWJ é u dlvulgaçtlu 
tio meio pelo qunI me 81lrel do 

: ..- _ _ {J .1:...J' (), 5 , 7 ~ [,) , OS:. .: Nas tosses rebeldes., traiçoeiras. nas bronchltes chro- Iborrlvele soIfrimeutoe do eslomago.
Faço·n unicamente com o IntUito4':~.3S ou ~i '!1 lJ!e!i. gri?pcs, Tesfriados, rouquldôes, fosses corlle C{1HLOS HOt:PCKE ~/A---flo.rtanopohs : escarros sü.nguineos, don:s no peito e nas cosias, Insomni•• de ser ulll na pessous ql'e tiof[rem 

up e t:-aqueza ~cial, 'alta do appeHle e febre, o CONTRATOSSE do mesOlO mal. U.. Ululto que eru 
8 o ren1ed~o abs.oluto, herolco, que nao falha. Efticacisslmo conhecido em casa como ":oecl ·,:e•••~*iW.~••~•••••••••••••••••••••••• ,,;); tosse dOR ~ubcrculo:.;os tomilndo-o convenienlemente. O do tlllparê lh" d!gcntivo: .Elle !ollro 
COHTRATCS5E ja recebeu ma:is de 24000 altcslados ver­ muau do estomego'l dizia minha 
dadeiros. Tenhanl cuidado! Não se deixem enganar.. Accel­ senbora peltlllíz,ala. 
tem só u CO".TRATOSSE. que e baroto. não ten) rasgu.rd. 
e .. avradabili:.simo. Temham-no sempre em casa• 

._.-- - - ---_._--Carlos Hoopcke S.Â. III SÃUNiÜ[Noi- COMMENTARIO 
Matriz: FLORIANOPOLlS CONTA·SE que AbduJ Amé,' nou a paillcio. Atirou-se !lOS


Filiais em: Blumenau, Cruzeiro do Sul, Lages. sultão de Bogdad, ri co como pés do mui suhio e muito 

Laguna 6 S. Frllnciseo·-Mostrullrio em 'l'utmrão (Formula IUemãl um Creso. suave com(\ ° ven· justo Abdul·Amé e implol·o ll. 


E' o VDico fortiflcanle DO to do norte e justo como um Ichorando convulsivamente co· 
mundo com S elementos propheta, foi, certa occasião, mo uma criança: 
lonlcos: Phosphorc;, Cal­ procurado em seu palucio por - .Seohor. por ,\lIah, tem 
elo, Arseniillo, VélDadôlo, um homem miseravelmente tem piedade! Euyia-me no· 
ele. Com o seu liSO no fim trajado, trazendo nus faces o Ivamente á minha prisão e 
de 20 dias, nola-se: attestodo de longos nnnos de para o~ m"llR livros. Toma o 

l' - leYliotamento !iN!!I 

REFRIGERADORES ELECTRICOS 

Jjl'lVaçÜes continuadus. teu UUl' t': ~H não o quero. 

195 (ôrças ~ voHe !n.;mecliH­ Depois de Stl prosternar Imploro. apenas, novamente, 
ta do appeflle; tres vezes e de invocar ° a prisão » ' 

2·-·Desilpp.nr.cirilCll!o por Sonto Nome de Allah, ° 110- O homem, que estudára dia 
completo cl3$ dóres de cr. mem teria ralado: e noite, cinco longos onnos, 
beça, lo1f.iOràlOiaJ C. nerYo~b:· -- «Senhor, eu quero es· que fortalecera, no silêncio DR. CARLOS DE FREITAS 
..ao; tudar e não posso, porque e na meditação, ° espirito e 

sou pobre". os conhecimentos, nõio sabia De I"nctl), vivir. em constante I'C. 

J Cpf~o.5§O nCI'Yc~a :! do f'!fl~ 
j'·-Combate r~dlc"! dft 

- «E para que queres estu· mais ~' iver num mundo pe · gimc: qu hllle. alimento mols forl" 
dar, meu miro'.' - perguntáru quenino e egoi~tll, estupido e prOVOCltvu-IllC ,liepo psh',delx.va·momagreclruenlc de Mmbos O~ o Bultão. pretensioso, onde tudo é vai. indl.po~tll, sentindo um pc.o hor· 

~exos; _.. "Para ser feliz!- ,Iade e tudo é pednntismo. ;,I;;~I 1~~II~~;~~a~~1. e"'om,'go, um~4' - Ao6rr.en!o d~ pe3tJ 
::-: d~l1d;1 üe 1 a õ lr.lIos; Abdul·Amé eofiou as lon- E de c~rlo ponto em dIante os 

gas burbas urllocas que a Meu caro leitor ,l. M., não Ill"les .c eggruVHr.m tanto queO S~~'!ii~ ~;:"."!1 ~ Jima i;Fün­ bl'isu da tarde agitava como inveje ninguem e, sobretudo, me [!,ert,m péu,or _Ié Que tloha
.i~ des':obeItii t;dt'nH~JcLl" ­
upioJ!io di) dr. ~fftlln~d 50J 08 flócos de uma paineira, e não inveje ° hom em 'lHe es· ~~~~;!;' J; ~::~G'::,~~~b~'v~i\I~nr~U~' I~~ 
n!'3 d:"!C'='I~ fi, sorriu com piedade. 11Idu. ""'", pcí8 jA linh. r.·ilo uso de In· 

- «Está belJ', meu liluo. II verdadeira felicidade 'lUmerOA p"peciLc09, hllllllment~. ti 

~:...:'::"Gi_:s:.._	 ..__ _ .... !r..~__ ._ _ Si tu tens a certeza de que el'nsdtál'\ IcdollmO qOueignvol.rvaenten'acsomtreO_ IIi!!!!!I_a<!.I31IIIllIl~ .. . !a.__ : ' . :;:~~n~~g~f:::dee ~~~n;êJic~a~~I~:;: 
será leliz, estudando, a fehci - " c'>!lr.elho ue expcrbenlnr o tli. 

da~ep~.~;;Õs~u~~ô sUpplicallte, ~~~d~o n~:Pi[:!~a/o~~~e , ;~~ ~:'gOç:;'~: "~;I,,;;~~~~c~r~, () a~~~';;~:~t~ 
uns trato: Elle passaria cinco porque, nada conhecendo, não t'::r;~~~r"n~~~~l~"~a~eg:.a~.n~es~~: 

nnnos encerrado em um pu- sente e não soHre: porqlle, ,·nnjo. 1:"strll'!uI"8tina!s Inrsn' de.


Mantemos em depósito todas a8 peças sonTe­ lacio. Estudaria tudo o que sendo ignorante, nã(J avalia li '''PPIlI'ecendo, c, ligora. uepois de 

salentes e mesmo mecanlsmo8 completos. quisesse estudar. Ao [Im des- ígnoraneia alheio, porque ,,'guuu vi:lro_. posa0 .lfirma. qu'~ 


SêS cinco annos, estaria livre não pensa, não I'enccte, não pstcu radicalmente curxdo. 
Em clI~oa de deeinr..o!O!l O~ propri:;;tnflo" lIerlio IIUen­ e o Bultão, como premio ao prevê. dOI;~~)~::" ~" ê,,~i~~u~'r.l'n~~~..(~g:~:
dldoa Immzdllllllmeole, .em oece8~!d8d~ de Ilgui1rdarem seu amôr ao estudo, lhe oHe· O homem ignorante n,10 ccodo .. I"IOM U:;. publlcldllde, cu 
a vinda de peças ou devolverem o. rr.!rlgeradorn para receria a fortuna de alguns tem ambições, não pensa em não h~"itel em vir 11 público altes· 
a~rtm CODSerl/Jdo~ tm São P~ul(j nu DO RIO de ItJo~'ro. milhões que o pusesse a co- subir, não teme 8 sorte de t~r OB bencllcl::s que mil trouxe o 

\Jerto de necessidades. seu pais pensando no futuro ~~~x~m~·n~~~I1~?s!..ur~~;~)iz~o~,m~:;;
-"-- _.-,_._--_.- - - I 	 O homem aceitou a pro- de seus filhos, respeita 08 ssnto (",medlo, quo /3Z realmente

~~ - posta e leu dmunte cinco an- «medl\lhões» porque não sa· marnvllhss no tratamcnto dos mll­

~::::::=::::::::::::=:::;Inos. tndo () que os home~s ~e. vêr que ~ua .sciencia» é le~gr !i~~~~~~i~~~ac10r?~8~~o,:~~~:MEDICOS E DENTISTAS .. 	 SllbLOS do occ!dente e do Orl- lelta_ excll!Ellvamente de. ~re· tndu dll mll1b~ gratldlio, que pt'ço 
Regi'hlm seus diplomas, no M. d. EDUCAÇÃO E SAUDE. 

F. C A S T R O 
'u. Muico 	n." ló4 10.0 

.. :.. 101, 101 .... ­
do C..t.llo - Rio de Joneiro. 


Inlorm.sõ" grati. - Remeu. sêllo. 

Affectado de graves e 
(hronicas enfermida. 

des syphiliticas! 
o !t. João LuIs MOlltc:iro, cooceltu,do COID­

m2rclllllt~ Da cidllde do Rio Gr6ndc, onde é multo 
conh~cid(). relaclonedo e ba~tanle e~llmall(l, a&~lm nos 
tl!cr(\veu: . 

«Decluro em Dome di! verdade e em blOeflc.lo 
dOI que lIollrfm, a quem a leiturfl d!! pre~enle Iloderá 
IIprOveitêir. quo. há mutll), dleclado de gravas e chro 
n~ clls e\llelmldad~1I syphllitítat', depois de 10IDar IODU­
merDa remedi08. SWl provf!;o abF.olut8meute algum 
depoIs de p~ssar Oll mlilorer. dl5stborea e decepçõe?, 
por CODseiho de um bom e s!llcero emlgo, fiz uso do 
slguos vldr03 do mllravllhoso, do m,lDgro~o, P08~0 
dl~er .GALENOGAl", lórmulll do Dr. Frederico W. 
Romaoo, fic~odo completamen1e bom e restabelecido 
de todos 08 male5 qu't ma atormentavam e que In ~ 
tarDavam um enle 'Ao loldlz, a poolo de multas veze~ 
de6elar a morlv. E, por ser l'slll 11 lift expressão d, 
verdllde, com grllode prljur e grôlidllo a commuolco. 
podendo f~Z2r de!ta o U80 que entender• . 

RIo Grande, Rio Grllnde do Sul. 
lotio Luís MonteIro 

(Firma rgcoDh~cld8 pelo ootllrlo Abrlllno da 
Silva Moncorvo). 

A primelrll rIqueza é /I saud", mes para ter hoa 
Bilude e Dece~l!lIrlo qUI! se leoha o MDgue puro. hto 
16 lIe oblem, U~6Ddo de qu~ndo çm vez, ~Iguu.. vidro!' 
do poderoso depvrllllvo Y(gellll, SEM ALCOOL. o ola­
mado «GALENOGAL., que hd 50 linDOS dlcrl"meolo 
vem alciloçllodo resull~d03 8urpr~heDdenle8, como pro ' 
VII o alteaJlldo !!clma. 

UNICO' premiado com-DIPLOMA DE HONRA 
- e clnselflelldo - PREPARADO SCIENTIFICO. 

Encontra-se em todas as Pharmacias 
do BrasU e Republlcas Sul-Americanas. 
N. Dfi Ap. L. D, N, S. P. - N, 966 

!lote escreveram. APr. \'Jndeu tença o. vaidade e PUbliCld8'1 rubllc"r como um sêrviço iI hUiD"­
todas 8S linguas, estudou 8B de organizada, e, portanto, ,'dado Ao!lr ..dora•.Sandalias Bciencias, percor~eu todas 8S e _não 8~nt\'J, e, não sentindo, Quer ser feliz 

de liras escolas philosophlcas. O tem- nao soflre. . 

po passou, mpido, e elle foi . Nã.o , ~eu caro J. ~". não '. E~~ ...~eg~clO~,.:~.ores: ter sor,: 

posto em liberdade e rece- IDveJ.e olDg~e~. FeliCIdade .e, ~~,;uc - rc",lo'9 tudo qu_ 


para verão beu a fortuna promettida. só pode eXlshr par!, o anal- dees)a. Mande 1$_00 em Se!loS 

Nem bem haviam passado pbabeto e para ° cego. e escreva ao pro!. On~ar Khlva,


CALÇADOS quinze luas depois da liber- ~eai~~a :t~:t~II;e 3i~~~a~~OodCIl1{~'

taçã~~. q~~~~omem toro SERGIO D. T. DE MACEDO de obter triumpho, prosperida~de todas as 

de, fortuna e saúde. Não hesite.qualidades Aos alumnos do Art. 100 e do 
TAMANCOS MEXI­	 PRECISANDO 

CANOS para (urso (iymnasial I DEPURf.R O SANGUE 
PRAIAS DE BANHOS Acha-se aberta a matricula de um curso diurno 

e nocturoo intensivo (muthematicu e chimica), para os . . EIIIT.rT.!-lii.elra
alumllos de l i1 á 5" serieE. Os Interessados poderão 

ohtf'r inrormllções com o protessor Martins Netto, no ESPI.N.8A,S. MEUII"­


Cintos - Chinelos - Bo­	 C'Almb.le .. FERIDAS. 

nés - Luvas, etc. CURSO MILTON, das 18 ús .lH,i10 horas. T151108, elA1. 
75 15v.- 7 

I 
Artigos para sapatei­

ros e selleiros 08. ~JgLlü MOELLMDHH 
Cortume e Fábrica ~"::1 Com prcillcil [lOS h03pilillll

::dgo~e:~~o~?;, ~~: europeu~de Calçados formej,os" , I\hI E' 

ufn annuntio d 'A 

SAUOE OA MV· CLINICA MEDICA l!.1lI 
LI..~R... MOI qlJ. GERAL 
verdode"rofundol ~ BARREIROS» 

COD!Suhli!l das 10 éÍ~ '15! ' f ~ q~: Q :~~~r~~'e~~ da3 16 i~ 18 Íloras 
tão famosot INSTITUTO DB ELBTROCAR-

mOORAPl!1A CLINlCA 
'oue eua tomcdlb 

Curoo de aperfeiçoamento em 
doenças UO ooraçO.o (dlagllos,II A.l~eureux I tlco preciso das molcatl8" OBro 
dlacas por traçadou ,,'ootrlc08) 

Depós ito: Rue C. Malra, 39 CLI~~tA~~8~~~~~~ADO­
NERVOSO 


GABINETE DE ELRCTRO· 

TERAPIA
21 15 Ondas ourtas, Halos oltra-vla­

letae, Rat08 Inlra-vermelboa e 
Eleo!rlc!1a<!e m~<:IiN\ 

Dr. Augusto de 

Paula 

MEDICO 


-DoeaÇlS de SenbOrll­

Plrtos 

- f)pe'lcilea -
CONSllLTORIO 

Rua Victor Meirelles O. 26 
as 10 1/2 e das 2 as 4 horas 

Tel, 1406 

Realdeacla: Vlscoade Ouro 


Prelo, 42 - Te\. 1M5 

•_ _ ___ _ _ M '_ ..._~_•• 

OS MARIDOS SÃO MAOS 
eNfERMEIROS 

Elles " irlitam quando Ot ". 
posas od08com. o com o s.u 
mau·humor o que conu~ou.rn • 

::'~~ic~o~gC~~~r ó: S~~~C:~~ 
,.,tlOI. o q llolllo penaiycl. silVO' 
Ç~IU deno" ,ao foceis d, pre. 
••n~ . 

O. incommodos d, ttnhorg, 
nôo. con~titvi,i5o "liMO o 0fI. 
"em d. pcrtu,bo,/5., do ,.\lcfe. 
com o u,oconstont.dot.mldie» 
qUI tem no nome o·s)'nlh...... 
,1tO.l' irlud"I 

A. SAUDE 
DAAllLBl:R 

•______. • __' _ _ • 

LaboratorJos de Microsco­
pia e Anll/ues VllaiclIl 

EXame! de 88D~ue para dla­
§:O"W~s~~r:'~oIl!8d~Mlaii~~~~ 
~u, Kabn e Saohe ZorgeJ

Dlagllo&UcO do Im,paludlamo, 

~~~I:::ned~ou,~:I:t:'(reS:=i
d.. Asobeln Zondeck, para dla­
g~~~: s~ec~i:' ~~:;J~en: 
quldo racblSlauo e qUIIlquer
p&aqulea paro eluclils9lo de 

dlagnoelloo8. 
Pem. Machado, 6 
T"I~ph(tDe 1.1ll5 

f'LORIANOPOllS 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:conu~ou.rn
http:Bo�C'Almb.le
http:EIIIT.rT
http:blOeflc.lo
http:Inlorm.s�
http:rasgu.rd


. . .",­-

o EBTAfJO-Segunda-felra. 21 de Feverelro;lde 1939 
' ~-' TW . RD?f'iS 

O Estado I••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• CDlllpan~ia cAlliança ~a Bahia» 
Diarlo vesperti.O- li [mpresa Nac. ~e Nav. "Hmpcke" i 

Fundãda em 1870 Side: BAHIA 
RedacQllo e Olllcloal • • . • 
r.a Jolto Ploto o. 13 • Transporte rapido de passageiros e cargas com os vapores "earl • Seguros Terrestres e Maritimos 

• Hoepcke» e «Anna»; unicamente de cargas com o vapor "Max». •.Tel. 1022-Cx. "oltallSQ • • 

Capital Realizado Ra. 9.000:000$000 A:5~tONA1 URAS ClIpllill e Reservas Rft. 57_000:000$000 
Bens de raiz (predloa e terr2nos) Rs_ 16_054:900$749 

e. SAlDAS MENSAIS DO PORTO DE FLORIANOPOLIS I' 

Anno NI CIPltel: tOSOOO e ....... _ .. 
 &guros elfectuado:! em 1937 Rs. 3.169_677:154$834 
Reeellils em 1937 RI!_ 2í!.õ~5:21! !Q9()!2$COO ~ I .SemolllraTrimestre t2$OOO o Linha Fpolis.-Rio de Janeiro • Linha Fpolis .-Rio de laneiro Linha Florlallopolis . ' Sinistro:! pagos em 1937 R". 3.797:~O$0Ii0Ilee '$U'.xJ - Escala itaja hy-S. Franc isco I I 

Laguna. 
• 

Numero nut.o ':iOO Q e Sanlos. Escala São Francisco • 

"'o Inttl/ol : • Transportes de passsagei ros • O - d ' 

n, ....""" • e cargas. I Transporte de cargas I Transporte de cargas. • ' pera com as mais mo Icas taxas em 

ADno """""~ .. --L todo o territorio nacional8emeatre 
TrImestre = • Paquete .Carl Hrepcke' dia I Paque le «Max' Paqucle «Max. : ~I 

AnnoDcloa mediante contracto. «A nna. • 8 • Succursal DO Uruguay: Reguladores de avarias e Repre­
• 'Cal HU!pcke. » 16 dias 7 e ::2 dias 2 e 17 • lIenlaDtet' DOS principais cld/ldes da America, 


O IgIn I 11 bll. ·Anna." 23 • Europa e AlrlclI_
•J~o. D:o\!'rel":~:vO~~f.~o.ca . • S 
aida a 1hora da madrugada . I S In I Saídas á 1 hora da • 

.\ dlreoçlo Dlo oe reopoosab!llsa • Embarquc do SrS. passagci- Said il ~ :is I ' horas p. madrugada. • I 

pelol cooceltos emlttldol DO' • ros até ás 22 horas das ves- • Agentes em florianopolis


arll@o. uugnadoJ • peras das saídas. • i 


• 
Ordens de embarques até ás IOrdcn s dc embarques alé Ord~ns de embarques alé • C A M P O S LOBO & (ia.! 2 horas das vesperas das as 12 tlOras . dS 12 das vesperas 

Os ires automobilistas : sa ídas. das sai das. RUA FElIPPE SCHMIDT N. 39e. 
( alem~~~:d~~vam. - - . - ' --- • Caixa posta1I9-Telephone 1083-End. Tel.•ALLlANCA. 

Metz, 24. (U.P.l-Tres auto ­ • Observações: ~:e:a~s~:;Ji~~t~e~~ore~:~f~~;;· d~O a~~~:if~~ri:;e dv~cc7:: . Es·· I -ah L 
mobilistas alvmães, armados, e E' expressamente prohibida a acquis ição de passagens a bordo dos vapores. • cnptorlos em ta] . y, aquna e 
que tentaram eDtrar no tel' ­ e. Todo o movimento de passageiros e cargas é feito pelO trapiche sito á e., I 12_pB)lumenau. Sub-Agente em Lages
ritorio franc ês, perto da [ron­ «Ri la Maria ». 
teira fraDco--luxemburguesa . • Para mais inlormações, na séde da I 
loram presos por suspeitas ., Emoresa Nacional de Navegação Hcepcke ---~. 
de espioDagem e transfe ridos • á rua Co nselhetro Malra n.' 30. • ...... 
para TrioDviile. 

Segundo a versão omcial, •.:._~~.'§Q..~_~ ...®®6~~!'I;}A~ .4!l1llb~~•••••~~•••_ •aquelles individuos f':lram pre­
sos pelo facto de terem ten­
tado transpõr a fronteira, ar­
mados. 

Dr. Saulo Ramos 
Médico e operador 

Ex-asslsleDte do jlroles8or
BrllDdAo Fllbo 

Rio de JaDelro 


Eepeclalllta em Partos. Mo­

lMtIu de Seoborae - Uro­

I~gl. - Traumalo~la: Appa­

relhos de Gê080 

CoDlultorlo Rua Jollo Plalo,7 

TelepboDe - 1.841 . InfluênciasRelidencla: Rua Visconde de 
Ouro Preto, 11 - Telephooe

1009. 

88 P. 
 políticas 

Tempos houve em que, 
o pão dos israelitas nas eleições pontiliciais, aAUGMENTEM SUAS Austria se considerava com 

PORTO ALE<lRE, (P. C.)­ VENDAS ENVIANDO o direito de .veto». Dos 
O !Iscal do commércio de Fa· imperadores auslro-hunga­
rlDhas despachou favoravel­ AS ENCOMMENDAS URGENTES ros dependia a escolha do 

successor de S. Pedro, ou 
laa residentes Desta capital 
mente o pedido dos israeli ­

pelo menos elles conside­
para empregar a farinha de ravam-se com esse direito. 
trigo sem mistura no labrico Correu até que a eleiçãovl.COMDOR do cardial Rampola, se­110 pAo ematzn». 

I Cré~ito Mútuo Pre~ialcretário de Estado de Leão 
Svndicato Condor Ltda. Agentes .............a..................XIII, na sucessão deste 

pontifice, fôra velada pelaCarlos Hoapcke S.A. Rua Conse­Antenor Morais Austria, como represalia. lheiro Mafra 35 Teleph. 1500 A Austria já não existe 
1_ _ _ _______ _ _ ______ ___ 


Trabalhos modernissi ­ os que lá governam não 

mos. Pontes e dentaduras têm direito, nesse assump­

"natomlcas, em todos os to, nem de emittlr opinião. 


Ci rurglão-denti.ta como pais independente e Clube de sorteios em 
mercadorias 

materiais adoptados. Mas-diz o «Correio Por­

HORARlO: tuguês~ - está·se levan­


Das 8 ás 11 e das 15 tando, por detrás da cupo' 

ás 18 horas. la de S, Pedro, lima som­


bra. Alguem se preoccupa,
Rua P. Mjguclinho,6 MEDIDORES DE LUZ 
nllo obstante aparentar in­

Precisa V. S. de medidor para sua instal­ dílferença, com os resulla­

71 v-31 lação? Procure obter na INSTALLADORA dos do conclave_ E' o sr. 

Vende se ou aluga-se IDE FLORIANOPOLlS o medidor marca Mussolini. E é razoavel 

essa preoccupação. EntreVende-se ou aluga-se a Cigar. SIEMENS, com absoluta garantia, porque os membros italianos doraria «Rio Branco», bem co- é O melhor. Sacro Colleglo há uns que Anno Novo••• Mova Sorte••• 
nhecida e afreguesada, annexao . R. Trajano, 11 Phone 1674 são fascistas, outros que o 

~~r ~:fém~~m~~smo nome. Tra- ,~=lj(}=9====~==~=~~========~~~V~--~6~7==~ I 
 não são. Conviria eviden­

temente ao sr. Mussolini
96 20v-8 um pontiflce fascista. Mas 

convirá á Igreja? Não nosGONORRHEA (HRONICA 6:000$000parece. Ao que achamos
NAo desanime I A sclencla progrediu e há uma cerla graça 101 ás homena­11.•IIIIIL BDIBI. NOVIDADE que resolverá o seu caso. gens da cAia litloria •. Seria 


CLINICA GERAL Maxlmo slglllo. Carta para: o caso de ... cabrenuntio»! 
 Muitos outros CUrtlO de eapeclllzaçAo CAIXA POSTAL 1849 - S. PAULOI~----'IIem moleatla do PulmAo. • 
-, Tratamento moderno da Or. BulCIG liaRDI premlos menores 

Tub'3rculolle 


. ; 8RONCHITE-ATHSMA Conaultorlo • Rua 
 Formidavel... Fanta.tico ... 
PNEUMOTHORAX JollG PInto D. 18 (so­Siemens Schuckert S.A. 

-o­

brado). Consultas da Consultorlo: Rue JoI. Pin­ Materiais electricos em geral 

to, 13 (Sob.) - Ph_ 1595. DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA: 
 1 ia S horas da tar­

de. Ao. pobres -
Resldencla: Hot.1 Glórll 


Phon. 1320 ' 
 Installadora de Florlanopolls ConBUltaa no Hospi­ Tu~opor 1$DBlh1lenastal de CarIdade ... 
(OfIIUllas, das 13 as 16 horas, R . Trajano, 11 Pholle 1874 . 8 horuda manbLfitO V-7442-P. 
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8 o ESTADO. 21 de Fevereiro de 1939 

Escola de Dr. Pedro Catalão Clín~~~r:~~icO-
casamento das molestias da cabeça e pescoço 

RADIO. - Nu onda. d .. 19.76 ESPECIALIST A EMo titulo é esdruxulo';'mlt. ou 31.55 mlt., • e.tação 0. ­ OLHOS, NARIZ. GARGANTA e OUVIDOS!l'las não há outro que me'ventry, de Lond.e., irradiar. eot. Consulto rio: Rua Trajano, IR1hor quadre ao asslllHptO.noite o .eguínte progr.mma. hora­ telegraphico Diariamente das \O ás 12 e das 4 ás 6 horasO noticiariorio de Flori.nepoli" do exterior offerece, fre­ 43 v-o20.20 - "C.nçõe. que nosso, quentemente, themas origi­pai. c.ntar.m". (om Violet C."on nais p~ra commentarios.(.opr.no), H.milton H.rri. (b.ixo). Este, por exemplo, que-The Grolvlhor Singe,,-, e um. vem da capital nipponica,
lelecçio d. Orche.tra d. Elt.çio I IVida Social I

e foi commentado pelo Cor­oNorthern" d. B. B. c., ,ob • r.' reio da Manhã»: a senho­gendo de Arlhur Spencer. Pro­ .l:ló:lóI\·HH;;,\HHl~ra ,ovo-Honde abriu em 
grtmm. d. Arlhur Sp.ncor. com . ', ITokio' um curso ué casa­ Transcorreu, ontem, o anniversario 
per.: Willr.d Pickle •. mento. Mais um factor pa­21.00 - 'A Orche.\r. Imperi.1 triotico para a defesa ua 1~~V:~~~~V!radO ~;. ~~~:e!pe~~~'1l0~iI;331
d. B. B. c.. Reg.nle, Eric Fegg. raça, em seu continuo ex · Symphoni. N." 30 em Ré (K. 202) I palriamento. A professora Isra:-/~Ig~n~~~zzaon~~mbli:eir:,x~:: I 
(Mou,t). Preludo, Corlegl et Air I tem um títuto ele rccom· põsa do sr. Augusto Montenegro .de Id. D.nle (L 'Enl.nt Predigue) (0. ­ mendação: é directora da Oliveira.
buISY) . Divertimento p.ra Plqueno polícia feminina nippc,ni· em 3 - Deflue, hoje, a dala nalahcla iOrcheltrl, op. 15 (L.,..Erik L...­ ca. da exma. sra. d.· Eponlna Moreira, I 
10h). Num aprendizado de 4

21 .40 - Noticiorio em inglê,. ~fc~~~o d~g~~~:.cto advogado maior i 
meses - demasiado, talvez, tempos'21.45 - Signol hororio d. Green­ para ensinar a ser espôsa - Passa, hoje, o annlversõrio da:

wich. - a sra. Toyo I-Iondc ins· exma. sra. prolessora Sybila Haber-l
22.00 - Big Bon. Mú.ic. de tnlirá convenienlcmente as beck Glavam. 

Danl. pelo Orcho.trl do Holol a - a dala anniver-!alumnas, destinadas vi­ Decorre, hoi~,
Grolvonor Houle. lob. direcçio rem casar... no Brasil, 5 razões saria do sr. major [roglllo M~iio, àa!
de Sydney Liplon, irradi.ndo do onde existem segundo os F. P. do Estado. !T
Hotel Gro.venor Hou... Park LI­ catculos divulgados pela • AIIi"ja t)ualqucr d'.r • Cortane, Londre•. FAZEM ANNOS HOJE: I~informação, trinta mil Ja grippcs c r('sfriados • A('.ç.ào ru­22.30 - Big Ben. NOliciorio em poncses solteiros e em Srita,: Marlna Schulel. professora
eilMnhol. pida • ESlimula as dcfcsas or­ normalisla.condiçües de contrair nup· 

das.22.45 - Noticiorio em porlu­ ganicas • Scm conlm-indicaç.ão. Srs.: João Luclo Bandeira e Hora· 
guê •. <lo Antonio Moreira.Há raz~o mais pondera­

23.00 - Big B.n. Fim d. tr.n. Jovem: G;lberto João de Oliveira.vel, que o teleglamlTia daminio. Havas não publicou: a guer­
H"I\II,I'I'AÇüH~ 

ra tem devorado muitos No (altorlo da Registro Civil, es­
CINE ODEON - A's 17. 19 jovens. Sobram mulheres tão-se hôbllitando para casar o sr.

e 20.30 hor.., -Oleo p.r. I.m­ e escasseiam homens. Ins­as N.lton (onli, commer<iario, e srita.
titue·s~ então o «casamen­p.d.. d. China •. Iracy de Sousa Neves, f Ih~ do sr.

CINE REX - A' 17, 19 e to immigratorio>, attingin­ Cuslodio Francisco Neves. 
20.30 hera., .C.pricho do de'li ' do dois importantes obje · 
no_, ctívos: exportam-se noivas 

ClNE IMPERIAL - A', 19.30 japonesas, consolidando os 
hora., .Folt.le.. de silêncio •. inleresses raciais. Não se­

ria, porém, dispensavel a 

escola? E' a pergunta que 

todos fazem, inclusive, pro' 
O fechamento das vavetmente, as alu1l1nas da ------------------------------------ ­

casas de penhores sra. Toyo Honde ... A menina teria sido de A CURA DA GRIPPE Pelo avião «[)ollglas», da 

S. SALVADO H, 27 - O -------- ----- vorada por um lobo EXPERIENCIA NA RUSSIA ~~~~ir~e~S~~~c~~~ oe~t~ A~!: 
-Estado da Bahia» ouviu 08 Lisboa, 26 (U. r.) - O cor DE UM SORO PREVENTINO dino Neves, director dos COl'. 
proprietarios de casas de respondente do .:5eculo», em reios e Telegraphos do Rio Representante
penbores de8ta capital, veri- Medellin, informa que se admit- MOSCOU, 26. - A primei- Grande do Sul, que regressa 
ficando quI' todos elles llão Pessoa conhecedora do ra- te ali a hypolhese de ter um ra experiencia em grande es· do Rio de Janeiro aondc rôra 
se conformam .com 08 juros mo cOlTImercial procura re· lobo devorado lima menina de 4 cala, para o tratamento pre· tratar de varios' assumptos 
de 12 o" annuai8, estabeleci- presentações, desde que se- anoos de idade, desapparecida ventivo e curativo da grippe, administrativos, entre elles, 8 
d08 em recente decreto do iam bem remuneradas. In- h~ dias, fil11a. do pastor An~onio por meio de um nov~ sôro coostrucção do edifício os 

governo federal. Declararam formaçües, por obsequio, na DlOnyslO, res1dente na atdela de descobe:to pelo proll'ssor Correios e Telegraphos de 

que, Ca80 não consigam um redacção do ESTADO; en- Monsanlo. Smorodintsev, está sendo le Porto Alegre. 

acOrdo com o govêrno, pe- tretanto, caso uma firma in- Ivada a efreito, aClualmente, - _ 

dirão baixa do nl'gócio. teressada assim o deseje, TYPOCiRAPHOS em Moscou entre o pessoal, Por nosso iotermedio, são con. 

As estatisticas revelam o COll1par~r.erá etla, immedia- de um dos gmndes estab"le- vidados, instülitementc, para 
movimento das casas de pe ta mente, á sua presença. Precisa-se de typogra- tos da cidade: Apesar de não a sessão da Academia Catha­
nbores desta capital, movi- phos nas officinas haver ainda dados absoluta- rinense de Letras, a realizar­
mento que attingÍll, em Hl38,j do ESTADO. mente positivos, sabe-se que se, amanhã, ás i9.30. horils, 
2.00U contos de réis. 7il ilOV.-7 o novo tratamento vem dan- todos 08 srs. academtcos pro. 

---------------------Ido excellentes resultados. sente nesta capital. 
O professor Smorodintsev, ­

director da secção de virus Pelo titular da Viaç/l0 . lo. 
filtrantes do Iostituto Sovieti- ram solicitadas as dovidas 
co de Medicina Experimental, providencias, afim de que seja 
prepara o sôro e innocula a entregue, ao Thesouro Na­
grippe em cavall08, cional, de uma só vez, como 

Em Moscou, como em ou- adiantamen!o, ao tenente-co­
tl'as grandes cidades da Rus- ronel Salvador de Mello Car­
sia, loi ultimamente assigna- doso, commandante do 2." 
lado violento surto de grippe, BatalhãCJ Rocloviario, autigo 
altrlbuido ás bruscas varia- 2." Batalbão de Sapadores, n 
"õe~ da tempf>flltura, que, imoortancia de 425:000$000,
tÍpesal' do gêlCJ e do degêlo para attendaf, nos meses de 
constantes, matém·se relat! - Janeiro, Fevereiro e Março 
vamente elevada, com pouca do corrente anno, ás despe· 
neve e muita bumidade. sas com a construcção da 

Estrada de Hodagem Passo 
------ - -.----.--- do Soccorro - Lages - Tayó, 

conforme autorização do sr. VIDA ESPORTIVA 
"As dictaduras vivem presidente da República. Desafio a todos os per· 
pelo terror e pela bru­ netas do mundo! 

talidade» O ministro da Viação com- SYDNEY, Australia, 26 (U. 
mllnicou. ao sr. i~terventor P.) _ Reside nesta cidade, on. 

Pittsburg, 26 - As dictadu· federal Já tere~ Sido t?~a- de l,iabalha como chaulfeur d~ 
ras vivem pelo terror e pela d~s a8 neces~arlas provld~n- ta xi, um athleta de nome H. 
britalidade, declarou o ex-pre· Clas para o IDicio das obl as Paulin, de 32 annos de idade, 
sidente Herbert I-Ioover, num do ~eroporto terre3tre desta que perdeu uma perna em con~ 
jantar de propagação da educa' capital, havendo o. Depa~t~- sequencia de um accidente ha 
ção christã, referindo-se á situa- mento de Ael'on~ultca CIVil 22 annos, quando jogava futebol 
ção perturbada do mundo aclual. rese~va~o, para !SSO, as ver- com os garotos de sua idade. 

O ex· presidente accrescentou: bas IDdlspensavets. Paulin, que se dedica ao cri­
«Várias democracias desappa- ------------ cket, hand-ball, hockey, tennis, 

~~~~~:~ ~ d!;~d~~gSar,ar~~~:~ Furto escandaloso ~a!:~o~;:~,to~yl~~~~t~',::!~~ co:re 
dictaduras proclamam novas S, Salvador, í!6 - Os jos- pesos, está disposto a desafiar

Peça ideotogias de segurança etano' nais desta capital commen- todos os pernetas do mundo, 
mica para sanhficar o poder Iam veladamente um furto de confiante em que os vencerá em 
pessoal. Na A.lemanha le!110s joias, por parle de u,m alto qualquer das n:rodalldades deTEUTONIA visto a mais odrosa perseguição funccionarlO da AgrICultura, esporte que prahca. 

e o terá melhor aos judeus e agora vemos a de que foi viclima uma pro· A despeito da falta de uQ1aSr. a 
maior perseguição á lé christã. ressora do interior, que aqui perna, elle salta sem vara I me-

Todo o mundo sabe que Teutonia é uma cer· A autocracia militar que domi- viera assistir ao carnaval. tro e :n. \ __ 
veja clara de primeira, de gosto suave e na o Japão desencadeou a guer- F;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;==;;;;;;;;;;;;;;==;;;;;;;;;;;;;;~ 
agradavet, a predilecta dos que apreciam uma ra de aggressão contra a China, I 

"cerveja genuina. Beba sempre a melhor, be8 tão terrlvel como a de Oenghis 
bendo sempre a deliciosa Teutonia - a cer­ Khan. As guerras da fome, da 
veja dos conhecedores. peste e da morle estão em mar­

cha e podemos ajuntar·thes um 
novo ftagelto que se chama 
«Ideologia dos in tolerantes>. 
Devo dizer, e digo com Iristeza,TEUTONI~ Representante: A. Gonçalves Satttos '&;Cill, que este é o quadro de dois 
terços do mundo actuat., I"___----------------.o:...--=. 
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